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NOTA DA ORGANIZAiÃO TJA FREP 
EM COUIDRA AÇERCA DOS TIJCI­
DE1~ES NO INSTITUTO GU~~I­
OR TECNICO EM LISBOA. 

1- Todos os reaccionários quando vSm o fim aproximar-se, 
reunem todas as suas forças e lançam-se numa ofensiva desespe~ 
r ada,tenta ndà fazer adiar a hora da morte. No entanto,todos os 
·ataques furios os que leva m a cabo,não vêem senão agra~ "ã' sua 
situ.ação e apressar a trag~dia.A Hi.st~ria ~ rica de éi::enipios que­
comprovam esta afirmação.Neste momento,nas nossas escol;;:c est~ 
mos perante ma is um progn~stico de doença incur<!vel ;podemos ob 
servar a forma angustiosa como o moribundo estrebucha e esor&: 
ceja. 

Estamo-nos a referir,naturalmente,aos social-fascistas~ 
"UEC-UNEP'1.A sua pol:!tica est~ pre9tes a cair por terra e ena 
influ~ncia sobre as massas decresce de dia para dia, enquarrto os 
estudantes progressistas e revolucionários consolida m as suas 
posições,vislumbrando já um futuro radioso,cheio de vit6rLJ.s. 
· 2- Aquilo que se tem passedo em Lisb oa é bem comprovati­
vo d9 despre zo a que as massas estudantis votam os dieo!pulos · 
dorusso branco BarreirÍnhas Cunha l.Quarta-feira passada, os est~ 
dantes do Inst ituto Superior Técnico,reunidos em RGA , deci dira m 
arr ancar um cartaz que . ~alur:iava a justa luta dos e~;iudantes do 
ensino secundário,o que não foi aceite pela tropa de choque so 
ç ;i. al-fascista constitu.i da por 600 r:ufias da "UE''C" e 1-!"JT"• que 
'da parte de fora se preparavam para boicotar a reu.."'liâo por el es 
c onsiderada de "ilegal" ,pois era "uma tentativa dos erlremis -

· tas e seus a liados fascistas ·tomarem c onta da escol a". ~C ass~ 
to em discussão era a expulsão da UE''C" do Ins'iituto e o ·s·Sile~ 
ment a de cinco dos seus cab ecilhas o 

Do emb at e que se ger ou,resultou a aplic~9~0 pel os estu -
dantes de um justo correctivo aos intrusos,que fora m obrigaGos 
a fugir a sete pés pela Praça do Chile adia nt e . 

3- Pensavam os soci a l-f a scistas que a~~avôs da r epress ã o 
e do t error iriam fazer recuar as massas cstudan~is e reçupe 



.·~. 

I 'a.::' o isolamento em que s e enc ontram. No entant o ,a pr~tica j~ se 
encarregou de mostrar, e há-de continuar a mostr4-lo , que os dis 
túrbi os que pr ov ocar a m,não são mais do qu e um cat alizador dasÜã 
derrocada. 

No dia segui nte , os estudantes do T~cnico começaram a ~ 
cer a sua just i ça s obre , os e l ementos da UE"C" direct ament e i m­
pli cados nos aconteci~ehtos (para j~ , a par do saneament o de um 
fascista , f oram ret i r ados os direitos assoc i ativos a 12 ·refonros 
tas). -

Ta mb ém em Di reit o e Econ6mi cas ,jâ f oram convocadas RGAs@ 
aprec i a ment o dos pr ocessos dos el ementos da UE"C" que frequen­
t am estes escol as e que est i veram pr esent es no IST. 

·· 4- · Veníio que mais um :r:r ofundo golpe lhes i n s er aplicado, 
os social-fascistas encetam uma nov;3- investidae 

Sexta-feh~;d,ia 7 ;t,entar a m inv.adir e ocupar as ins t a l a -
ções do I ST ,à semelhança dos in~t odo"s que utpiz_ayÇL_. a -polícia de 
choque, antes do ~5 de ,Abril .A inve~tida deu-se ap6s uma conce~ 
tração no Larg'o . do ·Leit6. Sabe~se que e l ement os da UE" C" ,residen 
t es em Coimbra e b em conhec i dos de t odos n6s ,se desl ocar a m pr2 
pos i tadamente a Lisboa e est i veram present es neste as s alt o. Tam 
b~m em Direit o,houve recontros viol entos quando .cer .ca de 500 oo 
cial -fascist a s procuraram .ev i t ar pe l a f orça que ú~ RGA s e r eã 
li zasse. · -

5·- Os socic l - f asc istas estão a l evantar um ~norme pedre­
gulho que i nevitav el ment e l hes i rá cai r s obr e os· pés , pois que 
a sua máscar a já mai s do que esfarr apada , a i ndn menos ir~ ilulir 
os estudant es. 

Os actos r epressivos que estão a desencadear i r ão rec~r 
das massas est udantis a j usta r espos t a-- o s eu i sol amento,a s ua 
denúnci a a sua expulsão das r euniões. e das or ganizações dem~~ 
t icas ,a sua e:>:pulsão das escol as l · · -

Que de Nor te a Sul do País os estudantes se l evant em em 
l uta contra· o f ascis mo e o soci a l-fascismo ,pel a Liber dade e p~ 
l a Derr:ocracia~ 

Coirrbr a 1 l O de ~rço de 1975 
A ORGANI ZAiÃO DA FREP 

EM COIMBRA 
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